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7.4 Rodovia BR-470 (Relocação Completa):

Hidrologia, Geologia, Geotec
Drenagem,

nia, Geometria,

Terraplenagem, Pavimentaçáo,
Sinalização Horizontal e Vertical, Segurança
Viária D e O.A.E.
PavimentaÉo

OACs:
Tubulares

Pontê Concreto Pré-moldado e Protendido
Ponte BR-470 - Rio Marombas

7 .5 Reservatório

Nível de ua Máximo Normal de Monlante

7 .6 Desvlo do Rio

Vazâo de Desvio (vazão 10 anos seco
amortecida
Critério da vaz áo
Número de vãos
La ura vão
Altura váo
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'1 .700 m

226 50m

Eíensáo: 145,00 m
Largura: 13,00 m

Area: 1. 00 m3

760 00m

Adulas
'I .603 m3/s

ríodo seco

-9

4

5mB

6

Base e sub-base granular
e revestimento em CAUO

47.50 mBueiro Simples Celular de Concreto - BScc
2,00x2,00m

t
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Nível de ua Máx imo Maximorum de Montante 765 91 m
746 00mua MÍnimo Normal de MonlanteNível de
706 93mua Máximo Normal de JusanteNível de
718 26m
706,33 m

Máximo Maximorum de Jusante
ua Mínimo Normal de Jusante
UANível de

Nível de
795,67 hm3Vôlume no NA Máximo Normal
336 72 hm3
458,95 hm3

Volume no NA MÍnimo NoÍmal
Volume Util

45,8 kmza no NA Mâimo Normal
57,5 km'?

21 ,7 km2
NA Máximo Maximorum

no NA Mínimo Normal
Perímetro do Reservatório

Íea no

329 km
52 5km

4m
noeservatódo RmentoCom

Proíundidade mâlia
53mProÍundidade máxima

42 diasTe de form
40 diasde residênciaTempo

34 mz

Com rimento 5.1 5m

TR 1 0 anos
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7.7 Barragem

Tipo de EstrutuÍa / Malerial

Comprimento total
incluindo o vertedouro

da crista (não

Enrocamento com Núcleo
Argilosoi CCR (BENA nos

Íechamentos laterais e CCR no
co nncl

470,66 m

150 82m

767 00m
/bb 40m

39m
67 75m

2 50x3 00m

Com rimento total Ba em CCRE

!
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E

E
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cota da crisla enrocamento

Altura máxima CCR
Galeria de Drena em

7.8 Vertedouro

_9

Ti

Critério vazão de proieto

Cota da soleiÍa
Com mento total

Tipo de dissipação de energia

7.9 Tomada de Água

Soleira Livre/CCR

o

Vazão Máxima Provável
amortecida

760 m
390 m

Degraus e bacia de
dissi

Gravidade aliviada

7
49{ô

860,66 mComprimento total da crista (incluindo o
vertedouro

279,12 mComprimento total BENA

ua 40 71 mrimento total Tomada de
rimento total do Vertedouro 390 m

Com
Com

Cota da crista CCR
Altura máxima enrocamenlo

Volume de Enrocamento 300.000 m3

Volume de aterro com actado no nÚcleo 100.000 m3

37.000 m3Volume de Filtros e tran
11.750 m3Vo lume de concreto convencional

143.000 m3Volume de CCR

1'
rât
rl|4t,

cidade de Desc 12.928 m3/s

ede crêto aI 35.000 m3nonveco clnm ncoo u
440.000 m3Volume de concíeto CCR

33m
3

Com Íimento tolal
Número de vãos
Abertura dos vãos LxH 5 70mx5 60m

I i 22.000 m3de re10 onalConvencem no u
Vagão com acionamento

hidráulico
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F
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Tipo de comporta
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7.'10 Condutos Forçados

Volume de concreto dos blocos de ancor em

7.11 Casa de Força principal
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Número de Unidades

Altura dos blocos

olume concreto convencional

7.12 Turbinas

Potência unitária nominal
B srncrona
Oueda de reÍerência
Vazáo nominal unitária

Rendimento médio nderado
Peso total por unidade

7.13 Geradores

Número dê eÍadores
Potência unitária nominal
Potência total na saída dos bornes
Tensão nominal

Rendimento médio
Peso do rotor

7.'14 Slstema de Drenagem

Ti

1 .000 m3

111m3/s

2.200 kN

J

52.560 kVA

13 8kv

98%
1 .315 kN

Ê
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JNúmero de condutos
DiâmetÍo interno 4,65 m

63mÍimento médro de cada condutoComp

t
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Semi-Abrigada
3

13,9 mLarqura dos blocos
28.85 m

Com rimento dos blocos 32 2m
20.000 m3

FrancisTipo
Número de unidades 3

48.260 kw
'189,47 rpm

Vazáo máxima turbtnada
Vazáo mÍnima turbinada

333 m31s

55 ms/s
94 65%

141 9MW

Fator de 0 Ia

02 (duas) bombas cenlr íÍugas submersíveis vazáo nominal de 100
m3/h cada;
AMT = 33 mca

O1 (uma) bomba submersível portátil de
manu

7.15 Sistema de Esgotamento e Enchimento das Unidades

02 (duas) bombas cêntÍifugas horizontais úzáo nominal de 60 m3/h

49"1

vãzão nominal de 12 m3/h
AMT = 36 mca

I

cad AMT =24 6 mca

48,6 m

ú
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7.16 Sistema de Protêção contra lncêndio

02 (duas) bombas booster centriÍugâs inal de I 60
mcaAMT.36
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7.17 Slstema de Orenagêm e Separação ÁgualÓteo

01 (uma) bomba cenlriÍuga submersível vazáo nominal de 15 m3/h,
rtátal AMT=26 mca

7.18 Sistema de Drenagem de Montante da Casa de Força

vazão nominal de 59 m3/h
cad AMT=14 5 mca

7.19 Sistema de Drenagem da Barragem

02 (duas) bombas centriÍugas submersíveisE
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02 (duas) bombas cenlriíugas submersíveis ão nominal de 45 m3/h
a, AMT =24,5 mca
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7.20 Transrormadores

Número de transormadores
Potência unitária nominal

7.2'l Linha de Transmissão

Circuito
Tênsào

3
52.560 kVA

13,8 kV
230 kv

Ãâ 07m
0 75m
672 v"
403%

Extênsão total

7.22 Estudos Energélicos

Perda hidráulica média
Fator de indispon jbilidade foroada 1

5FatoÍ de in ibilidade ramada

Vazáo de usos consuntivos
Energia Média
En a Firme Local

I Energia Firme Agregada ao§lN
Produtibilidade médiã
Produtibilidade máxima

7.23 Programa Ambientais
/ Programa 1 - Supervisão Ambiental
/ Programa 2 - Monitoramento e Manejo das Margens do Reservatório
r' Programa 3- Monitoramento Hidrossedimentológico
/ Programa 4 - Monitoramento do Lençol Freático

r
498

Simples
230 kv
28 km

Queda bruta

92,8 0/"Rendimento do nto turbina- eradoÍ
1 02 m3/s

tb 21 MWmáiios
90,98 MWmedios

0 44
0.48
0.35Produtibilidade mínima

I

m3/h cada,

i Tensão primária _

llelsas§esuE4La I
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83,65 MWmáJios
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r' PrcVama 5 - Monitoramento Sismológico
/ Programa 6 - Monitoramento Climatológico
/ Programa 7- Monitoramento de Estabilidade de. Taludes e Encostas
/ Programa 8 - Monitoramento da Qualidade da Agua
r' Programa 9 - Monitoramento e [ilanejo da Fauna Terrestre
r' Programa 10 - Monitoramento e Manejo da lctioÍauna
/ Programa 11-Comunicação Social
r' Programa 12 - Educação Ambiental
/ Programa 13 - Apoio a Populaçáo Migrante
/ Programa 14 - Plano de Contingência de Operação
/ Prcgrama 15 - Seourança e Alerta
/ Programa 16 - lmplantaçáo da Faixa Ciliar
/ Programa 17 - Recuperação de Areas Degradadas
t Prcgêma 18 - Supressão e Limpeza do Reservatório
r' Programa 19 - Manutenção e Recomposição das lníraestruturas aÍetadas
/ Programa 20 - Readequação de Serviços de Saúde, Lazer e Segurança
/ Programa 21 - Remanejamento e Reinserçáo Econômica da População
/ Programa 22 - GeÍaçáo e Rendada Populaçáo remanejada
/ Prcgrama 23 - lnvestigaçáo e Resgate do Patrimônio Arqueológico

8. PRINCIPAIS OUANTITATIVOS

I Concrelo convencional
Concrelo co actado a rolo 542.000 m3

9. METODOLOGIA E TÉCNICAS APLICADAS

Os trabalhos Íoram desenvolvidos dentro das normas e especiÍicaÇões do Sistema
lntegrado de Gestão - SlG, obedecendo aos procedimentos da NBR ISO 9001 (Sistema
de Gestão da Qualidade), NBR ISO 14001 (Sistema dê Gestão de Meio Ambiente) e
OHSAS 18001 (Sistêma de Gestâo de Segurança e Saúde Ocupacional).

O Projeto, Planeiamento, Supervisão, Conlrole de Qualidade e Gerenciamento foram
realizados com uso da mêtodologia BIM (Building lnformation Modeling).

Na Íase de estudos e projetos loi ulilizado o Modelo Tridimensional Colaborativo (3D-
BlM, com dados integrados de modo que as equipes multidisciplinares puderam realizar
visualizaçÕes tridimensionais de Íorma mais eÍicaz na modelagem e análise de problemas
espaciais e estruturais complexos, permitindo verificar as interÍerências entre obras civis e
inslalaçõês eletromecânicas, bem como veriÍicação dos elemenlos e sua relação com a
metodologia e processos conslrutivos. Nessa Íase Íoram inseridos todos os elementos de
banco de dados e padronizaçáo associados ao dêsenho, que posleriormente Íoram
utilizados para a elaboraÇão das listas de materiais e quantidades que deram origem ao
orçamento.

Na fase de implantação das obras, a metodologia BIM loi adolada no plane,iamento,
rvisáo, controle de qualidade e gerenciamento da oÚa (4D'B|M, permitindo que as
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980.000 m3EscavaÇão comum
1 . l20.000 m3EscavaÇão em rocha a céu abêrto

'107.000 m3

335.000 m3Enrocamento e TransiÇôes
rp

345.000 m3

5.500 m3

supe
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equipes dê gestáo visualizassem no modelo tridimensional atualizado semanalmente, o
andamento (progresso) de suas atividades, resullando em melhor controle da execuçáo
íísica e ainda possibilitando a avaliação do que as eventuais mudanças na programaçâo
impaclaram ou possam impactar nas demais atividades sequenciais, Íavorecendo a
gestáo dos rêcursos (máode-obra e equipamentos).

Para o controle das mediçôes e veriÍicaçào durante a construçáo o uso da melodologia
BIM (6D-B|M) contribuiu para a gestão dos Íornecedores e conlralados, tanto na
preparaçáo de memóÍias de ciilculo de áreas, volumes e elementos executados, cuia
veriíicaçáo se deu através do modelo tridimensional atualizado do avanço Íísico da obra,
podendo tâmbém realizaÍ a previsão de desembolso para os próximos períodos, servindo
como base para o fluxo de caixa macro e validaÇào do avanço f ísico/f inanceiro do
empreendimento.

10. EOUIPE TÉCNrcA

Enoe Civil Lailton Vieira Xavier: Responsável Técnico e Supervisor dos Serviços,
Dirêtor de Energia e Recursos Hídricos e Poeto Civil.

Enoe Civil Dieoo David Baptisla de Souza: Responsável Técnico, CoordenaÇão e
Supervisáo dos Servlços, Gerente BlM, Diretor de Energia e Recursos Hídricos e
Poeto Civil.

Enoe Civil Fernando da Silva Schmidl: Responsável Técnico, Coordenação e
Supervisão Geral dos Serviços e Gerente BlM.

Enoe Civil Anaximandro Stecklino Müller: Coordenador Geral do Contralo, Gerente BlM,
responsável pelo pÍojeto de engenharia êxecutiva, responsável pelo proiêto civil,
incluindo os estudos Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereológicos,
Hidrossedimentológicos, Estudos Energéticos (análise dos niveis de água e vazào do
rio paÍa veriÍicaçáo do potencial energético da Usina), Arranjos Gerais, Planejamento,
Orçamentos e lnspeções.

Enos Civil Huoo Burioo: Coordenação do Projelo Viário e CheÍe de Equipe
Besponsável pelos projetos de DesapÍopriação e Obras Complementares do acesso à
Usina,

Eno! Civil Gian Carlo Schmilz lvlercâccini: Cheíe de Equipe Responsável pelo estudo
de Traçado e pelos projetos: Geométrico, de TerÍaplenagêm ê de Pavimêntaçáo, do
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Através da Modelagem BIM ainda Íoi realizado pela equipe Írnanceira o Controle do
Orçamento Macro (5D-B\M1, comparando os custos previstos até o momento I período
(percentual de avanço) com os custos efetivamente realizados (controle externo pelas
mediçÕes) de modo a veriíicar se as variaçÕes ocoíidas sinalizam tendências de
manutençâo ou nâo do orçamento original. Também foi realizada a análise de custos
comparativos entre soluções e atividades relacionadas (concreto in loco x concreto pré-
moldado; instalaçóes eletromecânicas em paralelo com as obras civis ou somente após a
conclusão, etc.), resultando em uma maioÍ prêcisào e previsibilidade da programação
sequencial da execução.

{"

Y
acesso à usina.

\
L--.'
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Enoq Civil Paulo Séroio dos Santos: CheÍe de Equipe Responsável pelos estudos
TopográÍicos e de Tráíego e pelos proielos: Geotecnico de ConlenÇÕes, Sinalização e
Segurança Viária do acesso à Usina.

ml CheÍe de Equipe Responsável por

à
E2

;E

EiúE
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;?
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ivil An láudia
Especificaçoes, Planejamento, Plano de Trabalho, Quantitativos e Orçamento do
acesso à Usina.

Enoq Civil Ricardo llário Moretto Chêíe de Equip€ Responsável pelo Projeto e
Supervisáo das Obras de Artes Espêciais - O.A.E. a serem relocadas.

Eno e Sanitaíista Amh enlal ândo Fonseca de Fr Iâ Responsável pelos estudosFern s

ç

F
o

Hklrológicos, Hidráulicús, HidÍometereológicos, Hidrossedimenlológicos e Esludos
Energélicos (análise dos níveis de água e vazão do rio para verificaçáo do potencial
energético da Usina).

Enoe Sanitaris Ambiental Joroe Anoelo Ca sien Bettistellâ: Cheíe de Equipe
Responsável pelos estudos Hidrológicos, Estudo e Projeto de Meio Ambiente e o
Proieto de Drenagem do acêsso à Usina.

Enoa Sanitaristá Ambiental Matheus Wíllinohoeíer Responsável pelos estudos
Hidrológicos, Hidráulicos. Hidrometereológicos, Hidrossedimentológicos e Estudos
Energéticos (análise dos níveis de água e vazão do rio para veriÍicaçáo do potencial
energético da Usina).

.!õ

,2

ú.

Enoq Ambiental An Carollnê Neoráo: Responsável pelos esludos Hidrológicos,
Hidráulicos, Hidrometereológicos, Hidrossedimentológicos e Estudos EneÍgéticos
(análise dos níveis de água e vazão do rio para veriíicação do potencial energético da
Usina).

Eno" Civil Mauro Cesar Azevedo: Auxillo a Coordenação e inspeçôes;

Eno' Civil RaÍael Philiooi Gama Salle: Auxilio a Coordenação;

Enoa Civil Joâo Raohael Leal: Coo rdenação dos Estudos Geotécnicos, incluindo
estudos, projetos e inspeções

Enoe Civil Lucas UEs Heckrath Responsável por Dimensionamento de Obras de
tena e ênÍocamento, escavaÇôes, íunda@es e instrumentação, incluindo estudos,
pÍoietos e inspeçÔes.

Enoe Ciül Gisele Mali lha Pereira Reoinatto: Responsável por Dimensionamento de
Obras de terra e enrocamento, êscavaçôes, Íundaçôes e instíumentaÉo, incluindo
estudos, proietos e inspeções.

Geol. Roberto Boroes Moraes: Coordenaçào dos Estudos Geológicos, incluindo
esludos, projetos e inspeçÕes do empreendimenlo e exploraÇáo de jazidas

Geol. Eduardo de Olivêira Germano: Responsável pêlos Estudos Geológicos, incluindo
estudos, projetos e inspeções do empreendimento e exploraçáo de jazidas.

Geol. Elia e Anarecida de Fre s OlivciÍe: Responsável pelos Estudos Geológicos,
incluindo estudos, projetos e inspeções do empreendimento e exploração de jazidas.
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AÍq. lqor Marins Flodriques: Coordenaçáo e responsável do Projeto de Arquitetura,
Formas, Paisagismo e Urbanismo

Enoe Civil Séroio de Pauli Basso: Coordenação dos estudos estruturais e
Dimensionamento de obras de concrelo, incluindo estudos, projetos e inspeçÕes.

Enqa Civil Ale re Caio Marlins: Responsável pelos estudos eslrulurais e

Dimensionamento de obÍas de concreto, incluindo estudos, proietos e inspeÇões.

Enoq Civil Ricardo Mendes da Silva: Responsável pelos estudos êstruturais e
Dimensionamento de obras de concreto, incluindo estudos, projetos e inspeçóes.

Enoa Civil David Guillermo Esteche Pêdrozo: Responsável peios estudos eslruturais e
Dimensionamento dê obras de concreto, incluindo êstudos, proietos e inspêções

Responsável pelos estudos estruturais eq ivil nardo
Dimensionamento de obras de concreto, incluindo estudos, projelos e inspeções

Enoe Eletricista Fran sco Helder Carnauba Coordenação do Pro.ieto Elétrico,
responsável pelo dimensionamento ê Detalhamento de equipamentos elétricos de alta
e média tensáo, de serviços auxiliares e instalações elétricas e pelos estudos de curto
ciÍcuito, incluindo estudos, proietos e inspeções.

Enqe Eletricista Ronni Marcio Campaner: Responsável pelo dimensionamento e
Dêtalhamento de equipamêntos elétricos de alta e média tensão, de serviços auxiliares
e instalaçôes elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, proietos e
inspêçôês.

Enoe EletÍicista Fe rnando Hadlich: Responsável pelo dimensionamenlo e Detalhamento

õ

de equipamenlos elétricos de alta e médía tensáo, de serviços auxtliares e instalaçÕes
elétricas e pelos êstudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e inspeções.

Enoe Eletricista Leon rdo Guedes Oliveira: Responsável pelo dimensronamento e

Detalhamento de equipamentos elétricos de alta e média tensão, de serviÇos auxiliares
e instalaçóes elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e
inspeções.

Eno! Eletricista André Luiz Canela: Responsável pelo dimensionamento e

Detalhamênto de equipamentos elétricos de alta e média tensáo, de serviços auxiliares
e instalaçÕes elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e

inspeçõês.

EnÕa Mecânico Àrlavke I Alexandre Hohmeir: Coordenação do projeto mecânico,
auxiliares eresponsável pelo dimensionamento e detalhamento de serviços

equipamentos Mecànicos, incluindo estudos, projetos e inspeções.

Enqq l\i'lecânico Jean de Souza: Besponsável pelo dimensionamento e detalhamento
dos equipamentos de movimentação e levantamento de cargas e equipamentos
hrdromecânicos, incluindo estudos, projetos e inspeções.

Enoe Mecânico ano VillaÍane: Responsável pelo dimensionamento e detalhamento
dos equipamentos de movimentaÇão e levantamento dê caÍgas e êquipamentos
hidromecânicos, incluindo estudos, projetos e inspeções.
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Enoe Mecân ico Marcel lo Cardoso de Carvalho: Responsável pelo dimensionamento e
detalhamento dos equipamentos de movimentaçâo e lêvantamento de cargas e
equipamentos hidromecânicos, incluindo estudos, proietos e inspeçôes.

Enoe Mecâ nlco Fernando Goncalves Silva Flesponsável pelo dimensionamento e
detalhamento dos equipamentos de movimentação e levantamento de cargas e
êquipamentos hidromecânicos, incluindo estudos, pro.ietos e inspeções.

Enoa Sanitarista e Ambiental QuéÍren Antônio Menes de Souza: Coordenaçáo e
elaboraçáo dos Estudos Ambientais, incluindo estudos, projetos ê inspeções

Enoe Sanitarisla e Ambiental Felipe Piccinini da Silva Íesponsável pelos Esludos
Ambientais, incluindo estudos, projetos e inspeÇõês

Tecnico Antenor G lves Bastos Neto: Apoio técnico no dimensionamento e
dêlalhamento de equipamentos elétricos de alta e média tensão, de serviÇos auxiliares,
instalações elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e
inspeçôes.

Técnico Ediihonê Pereira Teixeira: Apoio técnico no dimensionamênto e detalhamento
de equipamentos elélricos de alla e média tensâo, de serviços auxiliares, instalaçôes
elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo esludos, projetos e inspeções.

Técnico Evandro Broonoli: Apoio técnico no projeto mecânico, dimensionamento e
detalhamento de serviços auxiliares e equipamentos mecânicos,

Proietista Roberto Santos Rod riques: ElaboraÇáo de modelos e desenhos de projelo

Proietista Luciano Reichert: Elabo ração de modelos e desenhos de projeto.

PÍoietista Joel Teodósio da Silva: Elaboração de modelos e desenhos de projeto.

Secretária Danubia Souza dos Santos: Apoio administrativo e secretária do contrato.

11 - PONTUALTDADE E OUALTDADE DOS SERV|ÇOS

Os serviços Íoram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os
padÍões de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada
que desabone a empÍesa até a presente data.

Florianópolis, 30 de iunho de 2022

Energética S.A.
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023146068
Atrvidade conclurdaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICAMoS, em cumprimento ao di-sposto na Resolução n'1.025, de 30 de outubro
de 2009 do confea, que consta dos assentamentos deste Conselho RegiÕna1 de
Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e ÃnotaÇão(ões) de Responsabilidade Técnj-ca-ART abaixo descritos:
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Prof i ssional
Registro. . . .

c.P.F.......
Data Nasc...
TÍtulos.....

FERNÀNDO FONSECÀ DE FREITÀS

sc sl 163377-2
442.337.'761-05
16/04/1994

ENGENHEIRO ÀIVÍB I ENTAL

DIPLOMÀDO EM 22/02/2079 PÊLA IA)
ÜNIVERS IDÀDE DE BRÀSILÍÀ
BRÀSILIA - DF

;6

§a;s

!

I

É

-e

.ÀRT 781,1590-9
Empresa...--.: NovÀ ENGEVIX ENGENHARIA E PROJEToS s.À.
Proprietário. : DONA FRANCISCÀ ENERGETICA SÀ DFESÀ

Endereço Obra: RUA ÀRGENTINA 83 UHE DONA FRÀNCÍSCÀ

Bairro. . . ..... NOVA BOEMIÀ

96540 - ÀGUDO -RS
Registrada eÍ't 07/06/2021 Baixada em.. 23/12/2022
Período (Previsto) - InÍcio: 23/02/2021 Término..-...: 22/08/202].
Àutoria: EoUIPE VINCULÀDÀ A ART: 7814528-3

Profissional: 078955-8 DIEGO DÀVID BÀPTÍsTA DÊ SOÜzÀ

Tipo...: NORMÀL

ESTl]DO

HIDROTOGÍÀ

Dimensão do Trabafho . . : 1, 00 IrNIDÀDE (S)

EI,ÀBORÀCÀO REVISAO PERIODICÀ DE SEGURÀNCÀ DÀ BÀRRÀGEM
FRÀNClSCA

CERTIFICAMOS, finalment.e, que se elcontra vinculado à presente Certidão de Àcervo Técnico
- CÀT, certificado conforme processo n, ?23oooO1O59, o atestado anexo expedido pelo
contratante da obra,/serviqo, a quêm cabe a re sponsabi l idade pela veracidade e exatidão
das informaÇões nele consLantes.

Certidão de Àcervo Têcnico 1. 252023746a68
041O1/2023,14:54 :15

A CAÍ a qual o âtêstâdoêsla vrnculado ê o docDmento que comPrcvâ o

regi§tm do aresrado nô CREA.
À CAT à quâlo âtestado êslâ vrnculádo consnluÉ provâ de câpacdadê
técnico-pmíisslonal dâ pêssoaluíidacã somehtê sê o rêsponsável técn,co
rndrcãdo estvêr ou venna a §eÍ rnlegÉr,o ao seu quadrc lêcôrco por mero

dê dêclâ.aÇâo enúeguê no mômentoda habrltâçáô ou dâ entÍega das

A CAÍé val,da am todo o ie.nióio nacrcnâl

A CAT perdeÉ a valdade no cáso de modÍllcaÉo dôs dâdos lÉ€nrcos
qüâlitstrvos e quânliâtivos nêlê contidôs bem coíno !Íe alteíâçáo dâ

stuaqàô do íêgistÍo dâ ÀRT.
A aul€ntErdâdê ê â valdade d€sie cênidãô dêvê se. co.Íimadâ no site

do CREA-SC (\Nww.c.ê.-sc orc.b0 ou no íte do CONFÊa (w\i1,r.@nÍêa orc br)

A íalsiílcação deslê documenlo consl uicÍme pÍevisto no Côdrgo Penal

Bresrlêrío s!lê[ándo o aulor à íespecliva ação pênal.
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Certidão de Àcêrvo Técnico rL" 252023L46068 erritida etr. 04/O!/2023
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CAT COI\, REGISTRO DE ATESTADO

252023146068
Ativrdade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

Conselho Regionalde E.rgenhana e Agronomla de Sânra Cataírnâ
Rodovrâ AdrnaÍ Gonzâga 2125, ltâcôrubi - Flolanôpotis (SC). CEP 8E034-001
Telerone (48) 3331-2000 Fax (48) 3331-2009 E-mad creâ-sc@crea-sc ô€.br
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Dono Froncisco Inergélico S.A. DFESA

oF Ç 046.2?

ATESTADo oe caplctoeor tÉcrurca

Atesto para os devidos fins que os coNTRATos DE PRESTAçÃO DE SERVIçOS, tendo como
contratada a empresa NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/À registrada sob o CNPJ ne

00.103.582/0003-01, situada em Florianópolis, estado de Santa Catarina, na Rod. Admar
Gonzaga, n'440, Bloco B, CEP 88034-000 - ltacorubi, realizou, sob sua responsabilidade para a

DONA FRANCISCA ENERGÉTICA S/A - DFESA, localizãda na Vila Camborá, s/n - Segundo Distrito -
Nova Palma/RS - Brasil, registrada sob o CNPJ ne 02.832.860/0003-89, a elaboração do "Revisão

Periódica de Segurança da Barragem (RPSB)" da Usina Hidrelétrica Dona Francisca da DFÊSA, em

atendimento à Lei n' 12.334 de 20 de setembro de 2010, que estabelece a PolÍtica Nacional de

Segurança de Barragens (PNSB), e à Resolução n' 696 de 15 de dezembro de 2015, que

estebelece critérios para classificação, formulação do PSB e realização da RPSB em barragens

fiscalizadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). Os serviços são referentes a

ordem de serviço emitida no dia 26 de fevereiro de 2021 e término do projeto em 01 de

setembro de 2021.

oBJETO DOS SERV|ÇOS

Realização da Revisão Periódica de Segurança de Barragem (RPSB) para a Usina Hidrelétrica
(UHE) Dona Francisca, da Dona Francisca EnerSética S/A - DFESA.

os estudos foram integralmente desenvolvidos pela Nova EnSevix Engenharia e Projetos s/A. A

UHE Dona Francisca êstá localizada no Rio JacuÍ, na divisa dos munÍcipios de Agudo e Nova

Palma, na localidade conhecida como Nova Boemia, na Rua Argentina, n' 83 - Agudo - Rio

Grande do 5ul.

USINA HIDRELÉTRICA ESTUDADA: UHE DONA FRANCISCA

A Usina Hidrelétrica Dona Francisca que aproveitã as águas do Rio JacuÍ, está localizada na Região

Centro-Oeste do estado do Rio Grande do Sul. A Barragem principal está localizada entre os

municípios de Agudo e Nova Palma, enquanto as estrutures de geração estão localizadas no

município de Nova Palma. O empreendimento dista cerce de 27 km da cidade de Nova Palma e o

acesso rodoviário principal é feito pela BR-287 até Agudo, que está situada a aproximadamente

29 km do empreendimento. No Quadro Errol Nenhum texto com o estilo especifcado for

encontrado no documento..l são apresentadas as principais características do empreendimento.
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DFESADono Froncisco Energáliro S.A.

rado no doc umento..1Quadro Errol Nenhum texto con] o estilo especificado foi enco
caRqcrERÍslcas DA BARRAGEM DE DoNA FRANctscA
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Bacia hidrográfica: 8 - Atlântico -Trecho Sudeste

Curso d'água barrado: Rio JacuÍ

Coordenadas barragem 29'27'1.55',S 53'17',6.59',O

Finalidâde: Geração de energia

Capacidade de geraçâo: 125 MW

lnÍcio da operação do reservãtório: 05 de fevereiro de 2001

Capacidade do reservatório: total 305,61 hm3 (cota 94,50 m)

Área inundada: 18,48 km'l{cota 94,50 m)

N.A. máximo normal: 94,50 m

N.A. máximo moxlmorumi 100,50 m

Tipo de bârragem:
- Mar8em dlreita: Tomada d'água e Ombreira Direita em Concreto Compadâdo a Rolo (CCR);

- Vertedouro: supedÍcie hidráulica em concreto convencional (CC) e abaixo da cota 86,30 m
por CCR;

- MaBem esquerda: Ombreira Esquerda em ccR,

Cota da crista da barÍagem: 102,00 m

AItura máxima da barragem;51,00 m (acima da fundação)

Comprimento total da barragem: 610,00 m

Tipo de vertedori Superflcie, composto por um perfil Ceager com solêira livre

Vazão de dimensionamento do vertedor: 10.600 mr/s (TR 10.000 anos)

Cota da soleira do vertedor: 94,50 m

Tipo de tomada d'água: Gravidade aliviada com duas aduções protegidas por grades removíveis.

Cota da Soleira da tomada d'água (entradal72,65 m

Tipos de comportas da tomada d'água: Um comporta ensecâdeira de manutenção, duas comportâs
vagão de operação e Emergência,
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Dono Fronrisro Energético 5.4. DFESA

Na Figura Erro! Nenhum texto com o estilo especificado foi êncontrado no docurnento..l são
apresentadas as estruturas pÍincipais da UHE Dona Francisca.
Figura Erro! Nenhum texto com o estilo especificado foi encontrado no documento..l
ESTRUTURAS PRINCIPAIS DA UHE DONA FRANCISCA
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DESCRTçÃO DOS SERVrçOS

São apresentadas a seguir as principais fases e atividades relacionadas à elaboração do Plano de

Revisão Periódica de Segurança da Earragem {RPSB) da Barragem da Usina Hidrelétrica Dona

Francisca da DFESA, levando em consideração a Lei 12.334 de 20 de setembro de 2010 sobre a

Políticâ Nacional de Segurança de Barragens e utilizando como referência o Manual do
Empreendedor sobre Segurança de Barragens da §ência Nacional de Águas - ANA. Para esse

empreendimento o órgão fiscalizador é a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), estando
suscetÍvêl às diretrizes especÍficas acerca de segurençâ de barragens provenientes do órgão
supracitâdo, o qual através da Resolução Normativa n' 595 de 15 de dezembro de 2015
apresenta os critérios para classificação, formulação do Plano de Segurança e realização da

Revisão Periódica de Segurança em barragens de acumulação da água para exploração de
potencial de energia hidráulica.
Para atendimento das determinações lêgâis e dos instrumentos contretuais, firmado entre a

Dona Francisca Energética S.A. - DFESA e a empresa Nova Engevix Engenharia e Projetos S.A., a

êstruturação das etapas e das atividades integrantes necessárias à elaboração dos relatórios
associados ao Plano de Segurança da Barragem (PSB), a Revisão Periódica de Segurança (RPS) e a

Revisão dos Estudos de Estabilidade da Barragem foram desenvolvidas com base nas Propostas
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Dono Froncisco Inergéliro S.A. DFESA

Técnicas e Comerciais n' EGVCE0978/00CE-0003/21-R03,
EGVCE0978/00CE{004/2 1-R03.

VCE0978/00CE-0002/21-RO3 e

prnÍooo DE ExEcuçÃo Dos sERVrÇos

Os serviços forem executados no período compreendido entre 26 de fevereiro de 2021 e 01 de

setembro de 2021.

PRODUTOS DESENVOLVIDOS

A seguir, é apresentado a lista de relatórios executados pela Nova En8evix Engenharia e Pro.ietos

S/A para a usina da UHE Dona Frencisca:

REVISÃO PERIÓDICA DE SEGURANçA DA BARRAGEM (RPSB):

Produto 01 - Avaliação da Documentação Disponível;

Produto 02 - lnspeção Multidisciplinar Detalhada;

Produto 03 - Revisão e Atualização dos Estudos Hidrológicos e Hidráulicos;

Produto 04 - Revisão dos Estudos Geológico-Geotécnicos;

Produto 05 - Estudos do Maciço da Barragem de Concreto;
Produto 06 - Avaliação das Estruturas Hidráulicas;

Produto 07 - Avaliação do Plano de Operação e Manutenção;
Produto 08 - Plano de Monitoramênto e lnstrumentação;
Produto 09 - Plano de Recuperação e Melhorias;
Produto 10 - Reevaliação de CateSoria de Risco e Dano Potencial;

Produto 11- Resumo Executivo.

RELATÓRIO DE REVISÃO PERIÓDICA DE SEGURANçA DE BARRAGEM

O presente relatório de "Revisão Periódica de Segurança de Barragem" consiste na apresentação

da verificação do estado geral de segurança da barragem da UHE Dona Francisca, considerando o

atual estado da arte para os critérios de projeto, a atualização dos dados hidrológicos e as

alterações das condições a montante e a jusante da barragem. Além disso, esse documento

indica as ações a serem adotadas pelo empreendedor para a manutenção da segurança da

barragem.
A Revisão Periódica de Segurança da Barragem está dividida nos onze seguintes capítulos:

Capítulo l: Descrição Geral do Empreendimento;
Capítulo ll: Avaliação da Documentação DisponÍvel;

Capítulo lll: lnspêção Multidisciplinar Detalhada;

Capítulo lV: Revisão e Atualização dos Estudos Hidrológicos e Hidráulicos;

CapÍtulo V: Revisão dos Estudos Geológico-Geotécnicos;

CapÍtulo Vl: Estudos do Maciço da Barragem de Concreto;
Cepítulo Vll: Avaliação das Estruturas Hidráulicas;

Capítulo Vlll: Avaliação do Pleno de Operação e Manutenção;
Capítulo lX: Plano de Monitoramento e lnstrumentação;
Capltulo x: Plano de Recuperação e Melhorias;
CapÍtulo Xl: Reavaliação de Categoria de Risco e Dano Potencial;

CepÍtulo Xll: Resumo Executivo.
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Dono Froncisco Energólico 5.4.
DFESA

ELABoRAÇÃo DA REVIsÃo peR|ÓoIcn oT SEGURANçA DE BARRAGENS

A Revisão Periódica de Segurança de Barragem (RPSB) é o estudo cujo objetivo é diagnosticar o
êstado Beral de segurança da barragem, considerando o atual estãdo da arte para os critérios de
projeto, a atualização de dados hidrológicos, as alterações das condições a montante e a jusente
do empreendimento, e indicar as ações a serem adotadas pelo empreendedor para a

manutenção da segurançe.

RELATÓRIO DE AVALIAçÃO DA DOCUMENTAÇÃO DISPONíVEL

O presente relatório de "Avaliâção da Documentação Disponível" consiste na coleta e análise de
toda documentação disponÍvel da UHE Dona Francisca referente ao projeto, à construção,
operação e manutenção do empreendimento. Foi realizada uma análise crÍtica dos documentos e

informações pertinentes e, quando necessário, a eventual revisão de documentos referentes ao
projeto.

O relatório apresenta a descrição geral do empreendimento, a avaliação dos documentos
disponÍveis, apresentando resumo da documentação disponibilizada e resumo do histórico do
projeto. Foi realizada ainda a avaliação dos documentos por disciplinas:
. Topografia, Batimêtria e Hidrometria;
. Estudos Hidrológicos e Hidráulicos;
. Plano de Segurança de Barragem - PSB;

. Geologia e Geotecnia;

. Civil;

. Eletromecânicã;

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO MULTIDICIPLINAR DETALHADA

O Relatório de Inspeção Multidiciplinar Detãlhada aprêsentou um parecer conclusivo sobre a

condição de segurança das estruturas que compõem o empreendimento, evidenciando
anomalias, e proposições de investigações e estudos complementarês visando a implementação
de melhorias na segurança da barragem, caso necessário. Por fim, foi realizado o diagnóstico do
nÍvel de segurança da barragem, conforme o Art. 9' da Resolução Normativa Ne 596/2015 da

ANEEL, em atendimento ao seu Art. 12'.
As inspeções realizadas seguiram os moldes da "lnspeção Especial de Segurança de Barragem",
prevista na Lei ns 12.334/2010 e abordada no Guia de Orientação e Formulários para Inspeção

de Segurança de Barragem - Volume ll do "Manual do Empreendedor sobre Segurança de

Barragem".
O principal objetivo das inspeções foi a caracterização do estado atual das barragens e estruturas
associadas com identificação de anomalias - em caso de ocorrência - e registro fotográfico.
Forêm avâliadas igualmente, a rotina de procedimentos de operação e menutenção dê cada

aprovêitamento, dando destaque aos procedimentos relativos às manutenções das estruturas e

equipamentos, bem como aos procedimentos vinculados aos programas de inspeção e

segurança das barragens.
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Dono Fronrisco Inergático 5.4. DFESA
Durante as visitas técnicas, foram avaliados vários aspectos q nto às estruturas civis, avaliação
geológica/geotécnica e das estruturas de concreto. Foram avaliadas as fundaç6es e a
instrumentação dos barramentos, bem como avaliado o estedo de todas as estruturas de

concreto existentes. Além da descrição do estado observado foram elaborados diagnósticos e
proposição técnica com recomendação de melhorias.
No relatório estão apresentados os dados gerias da inspeção, como data, local e equipe
envolvida, os dados do empreendimento, do histórico do projeto e de eventos significativos, a

identificação e avaliação das anomalias separadas por disciplinas, o resumo compêrativo entre
inspeções, o diagnóstico final do nÍvel de segurança da barragem e por fim as conclusôes e

recomendações para o empreendimento.

RELATÓR|o DE REVIsÃo E ATUALtzAçÃo Dos ESTUDoS HtDRoLóGtcos E HtDRÁuLtcos
O de Revisão e Atualização dos Estudos Hidrológicos e Hidráulicos apresenta os dados
hidrológicos e suas atualizações, apresentando as caracterÍsticas fisiográficas, climáticas, de
cobertura vegetal e de ocupação da área de drenagem da barragem. Além disso, apresenta a

reavaliação dos estudos hidráulicos, abordando e curva cota x área x volume do reservatório, a

capacidade de descarga do vertedouro e estudo de amortecimento de cheias.
A caracterizêção morfométrica da bacia hidrográfica teve por objetivo caracterizar a área de
estudo, permitindo assim um melhor entendimento sobre o seu comportemento hidrológico.
Nesse estudo, foram analisadas as características do relevo, além dos parâmetros Índice de
forma, índice de compacidade e tempo de concentração. Para a área de drenagem, foram
reunidos seus aspectos básicos, como: nome do rio principal. área de drenagem, perímetro da
bacia, altitude máxime e mínima do terreno da área de contribuiçâo, comprimento do rio
principal, desnível entre as extremidades e declividãde ao longo do rio principal.
A caracterização climâtológica nas regiões dos empreendimentos foi elaborada por meio de
busca no banco de dados do lnstituto Nacional de Meteorologia (INMET) às estações
climatológicas mais próximas. Os dados das estações auxiliaram na obtenção das precipitações
mensais e anuais na área de estudo.
O tópico sobre uso e ocupação no solo objetivou dar suporte ao entendimento da configuração
espacial da Bacia Hidrográfica analisada, sob a ótica de que as alterações antrópicas e seus
fatores de pressão ambiental provocam mudanças locais, resultândo em impactos diretos na
produção de água e de sedimento na bacia hidrográfica.
Para análise das precipitações, testaram-se algumas distribuições clássicas de probabilidade, tâis
como: Gumbel, Exponencial, Log-Normal â três parámetros e Log-Pearson lll, aplicando-se no fim
a distribuição de Gumbel. A caracterização fluviométrica estimou valores de vazôes mínimas,
médias e máximas para o exutório no eixo do empreendimento apresentando os hidrogramas de
cheia.
Houve, ainda, atualização dos estudos hidráulicos e do estudo de amortecimento. Com
apresentação da curva Cotaxvolume e verificação do desempenho hidráulico do vertedouro em
degraus, assim como das estruturas que compõem o arranjo geral, por meio de modelo
reduzido, na escala geométrica 1:100. O estudo de amortecimento foi feito utilizando o método
de Pulz e simulado para o cenário de cheia decamilerar com elevação inicial na cota as soleira do
vertedor.
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Por fim para a reavaliação dos estudos hidráulicos, não h ve a necessidade de realizar a

verificação da capacidade de descarga do vertedor, visto que esta foi realizada em modelo

reduzido. A simulação de amortecimento do reservatório apresentou ausência de
amortecimento e foi obtida uma sobrelevação da soleira do vertedor de 5 metros e borda livre
de 2,46 m, em atendimento a recomendação da Eletrobrás (2000) que prevê borda livre para
barragens em concreto de 1,5 m.

RELATÓRIO DE REVISÃO DOS ESTUDOS GEOLÓGICOS.GEOTÉCNICOS

O presente relatório de "Revisão dos Estudos Geológico-geotécnicos" abrange uma reavaliação
das informaçôes de geologie e geotecnia disponÍveis das fases de projeto e construção da usina,

bem como sua atualização e complementação com eventuais informações adicionais obtidas
durante o período de operação, tais como: observação do comportamento dos taludes naturais e
escavados, dados da instrumentação geotécnica de controle, dados das inspeções visuais,
ocorrência de infiltrações e deformações, patologias, serviços de manutenção e recuperação,
etc.
O relatório aprêsênta descrição da geologia regional e estratificada e do modelo geológico do
local da barragem, A revisão do modelo geológico-geotécnico apresenta as investigações
realizadas, acompanhamento técnico da construção, compartimentação geológico-geotécnica da
fundação e dos parâmetros de resistência. O modelo geomecânico utilizou os dados disponíveis
nos documentos do projeto executivo para avaliação da ombreira direita, fundação da barragem,
tomada de água, vertedouro e da margem esquerda. Foi realizada ainda a revisão dos estudos de
permeabilidade da fundação.
Constatou-se que as estruturas de concreto podêm ser consideradas estáveis para todos os casos

de carregamentos considerados, com fatores de segurança dentro dos limites tolerados,
conforme critérios adotados, e tensões de compressão inferiores à tensão admissível
recomendada para a fundação.

RELATÓRIO DE ESTUDOS DO MACIçO DA BARRAGEM DE CONCRETO

O relatório apresenta a análise da estabilidade da barragem de concreto da UHE Dona Francisca

e suas estruturas associadas. Além disso, será apresentada a avaliação dos dados de

instrumentação e a revisão dos seus valores de controle.
Neste relatório foi realizado estudo do maciço, com análise da geometria das estruturas, dos
parâmetros como nível da água, peso especÍfico e parâmetros geomecânicos e dos critérios de

caregamento por subpressões e êmpuxo passivo. Foi realizada ainda a verificação da

estabilidade para segurança contra deslizamento, tombamento, flutuação e tensões na fundação
e dos Íatores de segurança dos 37 blocos.
Foi realizada ainda a avaliação dos dados de instrumentação, com análise dos históricos dos
piezômetros elétricos, de tudo e dos extensômetro múltiplos. Com os dados analisados os níveis

de alerta e atenção da piezometria foi revisada e ajustada.

RELATÓRIO DE AVALIAçÃO DAS ESTRUTURAS HIDRÁULICAS
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O presente relatório de "Avaliação das Estruturas Hidráuli apresenta uma descrição das

características gerais das estruturas hidráulicas, as propriedades dos seus materiâis de

construção, as condições e tratamento de fundação, bem como análises de verificação do
projeto,

o relatório apresenta descrição detalhada das estruturas extrevasoras e de operação, como
vertedouro e tomada d'água, apresentando dados de proieto como cotas, comprimentos e

especificações.
A estrutura extravasora da UHE Dona Francisca consiste em um vertedouro soleira livre
composto por um perfil Creager, incorporado à barragem de CCR. Sua superfície hidráulica é de

concreto convencional, ao passo que abaixo dã cota 86,30 m por concreto compactado ã rolo
(CCR). A soleira vertente está nâ cota 94,50 m, com extensão de 335,0 m. Seu paremento de

montante possui inclinação de 1V:0,1H abaixo da cota 70,01 m, ao passo que a jusante possui

inclinação de 1V:0,75H, sendo o mesmo dimensionado para a vazão de projeto de 10.600 m3/s,
que corresponde a um tempo de recorrência (TR) decamilenar.
Foram analisados os fatores relevantes para a segurança da barragem com as fontes alternativas
de energia, a capacidade de escoamento do vertedouro, o dimensionamento da bacia de

dissipação incluindo analise do projeto do vertedouro e o histórico de monitoramento e
manutenção. No relatório foram apresentadas as propriedades dos materiais da construção,
como das juntas de dilâtação, do concreto e das propriedades mecânicas. Por fim foram

avaliadas as condições e tratãmentos para a fundação da barragem.

Foi constatado que as estruturas hidráulicas estão em boas condições de conservação, mas bacia

de dissipação requer maior cuidado quanto aos reparos e conservação pelo acumulo de rocha
que foi encontredo no passado em seu interior.

RELATÓRIO DE AVATIAçÂO DO PLANO DE OPERAçÃO E MANUTENçÃO

Com ênfase aos órgãos de controle, estruturas civis hidráulicas e seus equipamentos e/ou

sistema eletromecânicos, diretamente ligados à segurança da barragem, este relatório é

composto por uma avaliação e proposta de revisão dos procedimentos de operação e

manutenção do empreendimento, baseada na informação dos documentos de projeto, da

inspeção detalhada, nos documentos elaborados durante os fornecimentos e constíução, na

experiência de operação ao longo da vida do empreendimento e demais documentos e dados

colêtâdos.
O relatório apresenta o atual estado da arte do barramento e faz recomendações de eventuais
correções e melhorias com vistas à segurança da barragem, assim como de otimização de
procedimentos relativos à sua operação.

Para isso estão apresentados os planos de operação com descrição das características do

empreendimento, regrãs operacionais das estruturas extravasoras, como o vertedouro e a vazão

sanitária, e dos órgãos de operação e emergência como a tomada d'água e circuito de geração.

Foram eveliadas as regras de operação do reservatório e os registros de operação dos nÍveis dos

reservatórios e fluxos afluentes e efluentes, da operação dos órgãos extravasores e operadores,

das ocorrências significâtivas do ponto de vista da segurança e dos órgãos extravasores, dos

relatórios de operação e demais registros.
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O relatório abrange ainda o plano de manutenção das estrutur e equipamentos se os registros
de manutenção das modificações efetuadas, do comportamento dos equipamentos e das avarias
relatadas, das alterações ou atualizações dos equipamentos e o registro dos testes dos
equipamentos,

Por fim é apresentado o plano de monitoramento e instrumentação com as grandezas e
instrumentos usados para o controle e os níveis para cada equipamento. Ressalta-se que não
foram apresentados quaisquer manuais de O&M, seja de fabricantes (dos diversos sistemas e
equipamentos) ou mesmo da operadora do empreendimento, a qual apresenta-se em forma de
rotinas e procedimentos ajustados ao longo do tempo de acordo com as intervenções que
contênhem alterações ou modernizações em relação ao AS-BUILT de implantação.

RELATÓR|O DO PLANO DE MONTTORAMENTO E TNSTRUMENTAÇÃO

O Relatório do Plano de Monitoramento e instrumentação consistiu em descrever a
instrumêntação da barragem e suas estruturas associadas, bem como o plano de monitoramento
e instrumentação. Além disso, apresenta a atualização dos limites de controle para cada
instrumento.
Apresentou-se os instrumentos instalados e sua localização em cada estrutura.. Além do plano de
monitoramento com as grandezas e insttumentos monitorados e as premissas utilizâdas no
plano. Foi realizada no relatório a atualização dos níveis de controle dos piezômetros, entre os
nÍveis normais, de atenção e de alêrta.
Foram definidos valores de controle para as leituras e a frequência de leitura dos instrumentos
como pêndulos diretos, termômetros, extensômetro múltiplos, medidores triortogonais de
juntas, piezômetros de fundação e medidores de vazão.
Em geral foram mantidos os valores de controle da instrumentação instalada na Usina de Dona
Francisca. Pera a piezometria, novos estudos foram realizados considerando todas as
informações disponíveis e novos métodos de cálculo, mais precisos, que permitiram uma análise
mais real das condições de estabilidade da barragem de Dona Francisca.

RELATÓRIO DO PLANO DE RECUPERAçÃO E MELHORIAS

O relatório de Plano de Recuperação e Melhorias apresentou as recomendações sobre as ações a
implementar referentes a recuperação e melhorias na barragem, seus órgãos extravasores e de
operação, fundação e taludes, se for o caso, com vista a reforçar a segurança da barragem. Essas

recomendações foram analisadas numa persgectiva da importância dos riscos, do custo-
benefício das melhorias e respectivas prioridades.

Três recomendações foram feitas nos âmbitos hidráulicos, uma no âmbito da geotecnia e

geologia, doze recomendações no âmbito das estruturas de concreto e três parra a

eletromecânica da barragem.
Conclui-se por fim que no âmbito hidráulico e geológico-geotécnicas as recomendações são
visadas para a manutenção da usina e não afetam a desempenho ou segurança da barragem. No
âmbito das estruturas de concreto as recomendações são basicamente a instalação de novos
piezômetros que permitirão maior consistência nas informações pere os cálculos da estabilidade
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ê o incremento de drenagens, Do sistema eletromecânico a".,[ro" apenas a recomendeção de

redundância de alimentação elétrica do sistema de bombeamento da galeria de drenagem.
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RELATÓRIO DE REAVALIAÇÃO DE CATEGORIA DE RISCO E DANO POTENCIAL ASSOCIADO

O relatório apresentou a Reavaliação da Categoria de Risco e do Dano Potencial Associado,

conforme planilha eletrônica disponível no site da Agência Nacional de Energia Elétrica, a qual

constitui formulário que recebe dados acerca do barrâmento de um empreendimento.
Com base nes características do empreendimento, lhe são atribuídes pontuações que somadas

subsidiam o encaixe em classes de Categoria de Risco (CRl) e Dano Potêncial Associado (DPA), as

quais variam entre baixo, médio e alto. Com base nesses dois parâmetros define-se a classe da

barragem: A, B ou C. Com base nessas, é deflnida a periodicidade da Inspeção de Segurança

Regular (lSR) e da Revisão Periódica de Segurança de Barregem (RPSB).

Conforme determina a Resolução Normativa ANEEL Ns 69612015, a Usina ou Empreendimento

Hidrelétrico terá que classificar todos os seus barramentos de forma distinta, levando-se em

consideração as avaliações a seguir:
. Características técnicas (CT): Altura; Comprimento; Tipo de Barra8em quento ao material

de construção; Tipo de fundação; ldade da Barragem; Vazão de Projeto;
. Estado de Conservação (ET): Confiabilidade das Estruturas Extravasoras; Confiabilidade

das Estruturas de Adução; Percolação; Deformação de Recalques; Deterioração dos Taludes /
Paramentosi Eclusa;
. Plano de Segurança da Barragem (PSB): Existência de documentação do projeto;

Estrutura organizacional e qualificação técnica dos profissionais da equipe de Segurança da

Berragemi Procedimentos de roteiros de inspeções de segurança e monitoramento; Regra

operacional dos dispositivos de descarga da barragem; Relatórios de inspeção de segurança com

análise e interpretação;
. Dano Potencial Associado (DPA): Volume Total do Reservâtórlo para barragens de uso

múltiplo ou aproveitamento energético; potenciâl de perdas de vidas humanas; lmpacto

ambiental; lmpacto socioeconômico.
A atualização da classificação de risco das barragens foi realizade com base na análise dos

documentos existentes e da inspeção de campo realizada.

Para cada critério uma pontuação é atribuÍda, conforme tabelas das citadas normas. A somatória

desses pontos revela a classificação da categoriâ de risco e dano potencial associado, sendo

possível a determinar da classe da UHE Dona Francisca como classe B.

De acordo com a classe da barragem estão apresentadas no final do relatório as periodicidades

das inspeções e revisões de segurânçâ.

RELATÓRIO DO RESUMO EXECUTIVO

O Relatório apresentou resumidâmente as principais informações, incluindo os seBuintes

aspectos: idêntificação da barragem e de seu empreendedor; identificação do Responsável

Técnico pela Revisão Periódica; período de realização do trabalho; lista de estudos realizados;
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conclusões; e recomendações sobre as melhorias a impleme
ação.

r e sobre o respectivo plano de

EQUIPE TÉCNICA

A empresa Nova Engevix Engenharia e Projetos s/A possui uma estrutura organizaclonal capaz de
suprir, adequadamente, suporte técnico, gerencial e administrativo aos contratos sob suâ

responsabilidade, dispondo em seu quadro, pessoal capacitado a inÍciar os trabalhos com a
rapidez requerida.
O serviço foi desenvolvido na empresa NOVA Engevix Engenharia e projetos S/A., Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na Rod. Admar Gonzala, ne 440, bloco b, ttacorubi, CEp 88034-050.
REPRESENTANTE LEGAL

Enge 6;ui1 Diego David Baptista dê Souza, M.Sc. CREA: 078955-8-SC; Coordenação geral e
responsável técnico.
A equipe técnica envolvida na execução dos serviços é apresentada na sequência relacionando os
profissionais às suas funções no projeto:
EQUIPE CHAVE

Enge 61r;1 Diego David Baptistã de Souza, M.Sc. CREA: 078955-8-SC; ARTS CREA SC: 7814528-3.
Diretor e Responsável Técnico pela Revisão Periódica de Segurança de Barragens (RpSB).

Eng' Civil Fernando da Silva Schmidt. CREA: 057710-1-SC; ARTs CREA SC: 7874532-7.
Diretor e Responsável Técnico pela Revisão Periódicâ de Segurança de Barragens (RpSB).

Enge 61u;1 Anaximandro Steckling Mueller, M.Sc. CREA: 087292-5-SC. ARTs CREA SC: 7814545-3.
Coordenação geral e responsável pela elaboração da Revisão Periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).

Enge 4r6'.n,., Fernando Fonseca de Freitas. CREA: 163377-2-SC. ARTs CREA SC: 7814590-9.
Coordenador Adjunto, responsável pela elaboração da Revisão Periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).

Enge 6;r;1]o-o Raphael Leal. CREA 039133-7-SC. ARTs CREA SC: 7874599-2.
Coordenãção dos estudos geotécnicos que compõem a Revisão Periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).

Enge 6;111 Lucas Rodrigues Heckrath. CREA 111498-2-SC. ARTs CREA SC: 78746074;
Desenvolvimento da Revisão Periódica de Segurança de Barragens (RPSB).

Geólogo Roberto Borges Moraes. CREA 0497804-SC; ARTs CREA SC: 7814614-2;
Coordenação dos estudos geotécnicos que compõem a Revisão Periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).

Enge g;r;1 t"rt'o Oe Paul; Basso. CREA 048724-5-SC; ARTs CREA SC: 7874696-7.
Coordenação dos estudos estruturais que compõem a Revisão Periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).

Enge 6;r;1 Ricardo Mendes dâ Silvâ. CREA 172929-5-5C; ARTs CREA SC: 78t4726-5.
Desenvolvimento de estudos estruturais que compõem a Revisão Periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).

Eng' Eletricista e de Telecomunicações Francisco Helder AS Carnauba. CREA SC: 174750-1; ARTs

CREA SC: 7874736-2.
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Coordenação dos estudos elétricos da Revisão Periódica de Seg nça de Barragens (RPSB).

EnB' Mecânico Meykel Alexandre Hobmeir. CREA 070526-O-SC; ARTs CREA SC: 7814743-5;
Coordenação dos estudos mecânicos que compôem a Revisão periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).

Eng' Mecânico Jean de Souza. CREA 072222-5-SC; ARTs CREA-SC: 7874754-A;
Desenvolvimento dos estudos mecânicos que compõem a Revisão periódica de Segurança de
Barragens (RPSB).).

o serviço foi desenvolvido com a acuidade e gualidade técnica necessárias, conforme previsto
em contrato.
Por ser expressão da verdade, firmo o presente Atestado.

PAULO AFONSO tOPES Â!in:d. r.'ormi dle Érpo, pÀnlo

KAFER:39992896000'úu.2\u,-à .tr:2,. N

Paulo Afonso Lopes Kofer
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í1 DECLARAçÃO DE ELAFORAÇÃO INDEPENDENTE DE

PROPOSTÃ E INEXSTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

Concorrência Presencial N" 01/2024
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oeclenaÇÃo DE ELABoRAçÃo tNoEpENDENTE DE pRoposrA E oE
rNexrsrÊncrn DE TMeEDTMENTo A pARTtctPnçÃo ruo cERTAME

Anaximandro Steckling Muller, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Carteira de
ldentidade Profissional RNP 250.565.163-9 e inscrito no CPFiMF sob o no 047.868.259-05,
como representante devidamente constituído do CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS
CONTAS E DO LESTE, sediada na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na

Rua Admar Gonzaga, 440, ltacorubi, inscrita, doravante denominada LICITANTE, para fins de
participaçáo no ceúame licitatório acima identiÍicado, declaro, sob as penas da lei, em

especial o art.299 do Código Penal Brasileiro, que:

(a) a proposta apresentada para participar destâ licitação foí elaborada de maneira

independente por mim e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou

indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de

fato desta licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar desta licltação não foi

iniormada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato desta

licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(c) que não tentei, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer

outro participante potencial ou de fato desta licitação quanto a participar ou náo dela;

(d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta licitação náo será, no todo

à, à, p.rt", direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro

participante potencial ou de fato desta licitação antes da adjudicaçáo do objeto;

(e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta licitação não foi, no todo ou

àá iarte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer integrante do

órgão licitante antes da abertura oficial das propostas; e

(0 que estou plenamênte ciente do teor e da extensão desta declaração e que detenho plenos

poderes e informações para firmá-la.

Declaro, ainda, para os efeitos art. 299 do Código Penal Brasileiro, não estar sujeito às

hipóteses de impedimento de participação elencadas nos §§1o e 2o do art 9 e art. 14 da Lei

Federal no 14.133 de 0í de abril de 2021 , quais sejam:

AÉ.9. É vedado ao agente público designado para atuar na área de licitações e contratos,

ressalvados os casos previstos em lei:

§ 1o Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato

ãgente público Oà órgao ou entidade licitante ou contratante, devendo ser observadas as

situaçÕes que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do

cargó o, emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria'

§ 2o As vedaçÕes de que trata este artigo estendem-se a terceiro que auxilie a conduçáo da

ãontrataçao na qualidade de integranté de equipe de apoio, profissional especializado ou

funcionário ou representante de empresa que preste assessoÍia técnica'

Art. 14. Não poderão disputar licitação ou participar da execução de contrato, direta ou

indiretamente: l- autor do anteprojelo, do projeto básico ou do pro1eto executivo' pess5

MODALIDADE DE LICITAÇAO:
CONCORRÊNCIA PRESENCIAL

NUMERO:
No 01t2024

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
Concorrência Presencial No 01/2024

tÍr
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física ou juridica, quando a licitação versar sobre obra, serviços ou fornecimento de bens a
ele relacionados; ll - empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração
do projeto básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autoÍ do projeto seja
dirigente, gerente, controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do
capital com direito a voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação versar
sobre obra, serviços ou fornecimento de bens a ela necessários; lll - pessoa física ou jurídica
que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar da licitação em
decorrência de sanção que lhe foi imposta; lV - aquele que mantenha vínculo de netureza

técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou

entidade contratante ou com agente público que desempenhe função na licitação ou atue na

fiscalização ou na gestáo do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em

linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, devendo essa proibição constar
expressamente do edital de licitação; V - empresas controladoras, controladas ou coligadas,

nos termos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, concorrendo entre si; Vl - pessoa

física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, .tenha sido

condenadà judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por

submissão ãe trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de

adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista.

§ 
.lo O impedimento de que trata o inciso lll do caput deste artigo será também aplicado ao

iícitante que atue em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a

efetividade da sanção a ela áplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada,

desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilizaçáo fraudulenta da personalidade

jurídica do licitante.

§ 20 A critério da Admlnistração e exclusivamente a. seu serviço, o autor dos. projetos e a
ãrpr"., a que se referem oi incisos I e ll do caput deste artigo poderão participar no apoio

das atividades de planeiamento da contratação, de execução da lic'úação ou de gestão do

contrato, desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade'

§ 3o Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo

econômico.

§ 4o o disposto neste artigo não impede a licitação ou a contratação de obra ou serviço que

i'nclua como encargo do cõntratado a elaboração do projeto básico e do pÍoieto executivo, nas

contrataçÕes integiadas, e do pÍojeto executivo, nos demais regimes de execução.

§ 5. Em licitaçoes e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente

inànãi"Oo. por agência ontiat de cooperação estrangeira ou por organismo _financeiro
internacional com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, náo poderá

participar pessoa física ou jurídica que integre o rol de pessoas sancionadas por essas

entidades ou que seja declarada inidônea nos termos desta Lei

Florianópolis/SC, 20 de maio de 2025

Atenciosamente,
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

.-J-*/-nÔr-f\ _rí\ro-l

Anaximandro Steckling M uller
RG no 2.850.605 - SSPiSC

cPF No 047.868.259-05
Representante Legal
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MODALIDADE DE LICITAÇ AO:
coxconRÊNCtA PRESENCTAL

NUMERO:
No 01/2024

Declaro, em observância ao inciso lll do art. 67, da Lei Federal no 14.133121 , para fins de

prova de qualificaçáo técnica, que disporei das instalaçoes, do aparelhamento e do

pessoal técnico, conforme relaçào abaixo, em estrita consonância com os requisitos

estabelecidos do instrumento convocatório, conforme estipulado no item 8.3 Exigências

de Habilitaçáo do Termo de Referência, deste edital, estando ciente de que a declaração

falsa caracieriza as infraçÕes e sançÕes administrativas prevista no art. '1 55, Vlll' da Lei

federal no 14.133121 .
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EQUIPE CHAVE
Qualifica aoPessoal Técnico

Engenheiro Civil. Mestre em engenha
Hídflcos e Ambiental com EnÍase em

Universidade Federal do Paraná (2005). PMP (Project

Manager ProÍessional) pelo PMI (Proiect Manager lnstitute).

com MBAs em setor elétrico, gestáo êmpresarial e

gerenciamento de projetos, todos pela FGV. Acumula mais

àe 20 anos de experiência em projetos de energia e

recursos hídricos, sendo atualmente Presidente da Nova

ria dê Recursos
Hidráulica pela

En evix E enharia

COORDENADOR GERAL - DIEGO DAVID
BAPTISTA DE SOUZA

Engenheiro Civil, Mestre em Hidrologia
em Gêrenciamento de Projetos. expenê
Engenharia Civil, com ênfase em Engenharia Hidráulica'

Acúmula experiência de mais de 13 anos em projetos de

e Hidráulica, MBA
ncia na área de

Um a anrbred n enen e toam agSAh d coSCre rSU OS
éab Ía n StaU n da eon dS Sea geeg çp

n e xNa EoVAHS d tcos dR rSU oerd an doroco

COORDENADOR ADJUNTO .
ANAXIMANDRO STECKLING MULLER

experiência de 20 anos, com larga experiência na área de

saneamento e meio ambiente, atuando como Coordenador

de Projetos na NOVA ENGEVIX, em estudos e projetos de

sistema de esgotamento sanitário e sistema de

MBA em Gerenciamento de Projetos pela FGV, Possui

abastecimento de ua

ENGENHEIRO DE PROJETOS:
SANITARISTA E AMBIENTAL - QUEFREN

ANTONIO MENES DE SOUZA

Éngenheiro Sanrtarista e Ambienta
Federal de Santa Catarina (UFSC)

Segurança dê Barragens pelo Grupo IDD e meslÍando em

Deiastres Naturais pela UFSC Atua nas áreas de

hidráulica, hidrologia, drenagem' meio ambiente e

geopÍocessamento. Tem experiência na elaboraçáo de

ástudos, dimensionamentos e modelos hidrodinâmicos

avaliaçÕes ambientais integradas' estudos para projeto

básico e adequaçáo de estruturas vertentes, dentre outras

atividades nas áreas correlatas. Atual coordenador adjusto

I pela Universidade
, pós-graduado em

de Hidro ia e Hidráulica da Nova En evtx

ENGENHEIRO DE PROJETOS:
HIORÁULICO - MATHEUS

WILLINGHOEFER

(, 5) .,

Servidores

330

energia,
Atualmente

de
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Engenheiro Civil, Mestre em Hidrologia e Hidráulica, MBA
em Gerenciamento de Projetos, experiência na área de
Engenharia Civil, com ênfase em Engenharia Hidráulica.
Acumula experiência de mais de 13 anos em proietos de

energia, recursos hÍdricos, saneamento, drenagem urbana,
planos de segurança de barragens. Atualmente é
coordenador de Recursos Hídricos da Nova En evtx

ENGENHEIRO DE PROJETOS:
HIDRÓLOGO - ANAXIMANDRO

STECKLING MULLER

EOUIPE COMPLEMENTAR
Engenheiro civil, especialista em geotecnia, com mais de 10

anos de experiência em projetos de infraestrutura,
barragens, saneamento e energia. Atua como coordenador

etos e adjunto no setor de geotecniade prol

ENGENHEIRO GEOTECNICO . LUCAS
ROORIGUES HECKRATH

Engenheiro Civil pela PUC/RS, Pós-graduado em

Engenharia de Avaliações, pela PUC/RS. PÓs-Graduado -
MBA em Administraçáo Global Pela Universidade
lndependente de Lisboa. Especialista em estruturas' com

mais de 35 anos de experiência em projetos estruturais de
infraestrutura. ba ens e ener ta

ENGENHEIRO ESTRUTURALISTA .
SERGIO DE PAULI BASSO

MBA em Gerenciamento de Proietos pela

experiêncaa de 20 anos, com larga expeÍiência na área de

saneamento e meio ambiente, atuando como CoordenadoÍ
de Projetos na NOVA ENGEVIX, em esludos e pÍojetos de

sistema de esgotamento sanitário e sistema de

FGV, possui

abastecimento de á UA

ENGENHEIRO AMBIENTAL - QUEFREN
ANTONIO MENES DE SOUZA

Gerente de lnfraestrutura da Nova En

Engenheiro Civil, especialista em Geotecnia, com

Gerenciamento de Projetos e em Energiae especi
em Segurança de Barragens. Conta com 30 anos de

experiéncia em engenharia de inÍraeslrutura. Atualmente é

MBA em
alização

evtx

ENGENHEIRO ORÇAMENTISTA . JOÃO
RAPHAEL LEAL

Engenheira AgrÔnoma, Mestre e Doutora em Ciências,

atuando na elaboraçáo, supervisáo e coordenação de

estudos, projetos e programas de meio ambiente.
ENGENHEIRO AGRÔNOMO ENGENHEIRO

AGRÔNOMO - DANIELA GOETEN

Engenheiro Agrimensor especialista, formado na

Universidade do Extremo Sul Catarinense e MBA em

gerenciamento de projetos no SENAC.

Engenheiro Mecânico. com experl
em projetos na área de inÍraestrutura, energia e recursos

iridricoi. Atua nas diversas especialidade de projeto' tais

como, turbinas e bombas hidráulicas de grande a pequeno

ência de mais de 17 anos

HV Cm Ce n coSuxaISs mte Sarteop
do ce aom mentm dOS rg ase u entaçáSoh om an c pad q

éau m teenme Íaen Ud st aedn ast la S see çô
nE e xc na Na ovaetel ecâ nromeUad eoo arden otdc

ENGENHEIRO MECÂNICO . MAYKEL
ALEXANORE HOBMEIR

Engenheiro Eletricista, diplomado
Taubaté, em 1979; PÓs-graduaçá
Higiene do Trabalho, diplomado pela Fundação Armando

Aliares Penteado em 1994. Acumula vasta experiência na

pela U niversidade de
o em EngenhaÍia e

eob dASe cétri OSro etoso teoX Uec pçà ges
m ooc emcone tenrl c a mutr tu a pnfraes p

ocoo adenrdtua em tenna COSeS ecletromU m ne toeq pa
n evtan EN ovata e nét acn ahe neuda

gerenciamento de risco de desastres naturais,

ãonhecimentos em topografia e cartograÍia. Organizaçáo e

ação junto a comunidades; cooÍdenação de equipes

multiáisciplinares; reposiçáo florestal; recuperaçáo de áreas

degradadas; monitoramentos ambientais; educaçáo

am-biental; articulação política e institucional e coordenação

ojeto n cri do eienta e areá aa bmS açâob (a dao elaE pç
tac no atose ah bSal meab h So soclra p olSsoluçÕe

Sfl ocreasá dna a S de ed a on riS ocs

SOCIOLOGO - TEÓFILO MEDEIROS
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ENGENHEIRO AGRIMENSOR - JÚLIO
CICERO JACINTO

tubulaçáo

emdee
hidrelétricas.
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ENGENHEIRO ELETRICISTA _ GERALDO
GOULART FILHO

socrars,
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de defesa civil.
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Possui graduaçáo em Serviço Social pela Universidade
Federal de Santa Catarina (2007). Experiência também na

área de Sociologia.

ASSISTENTE SOCIAL - DENISE MARIE
GERENT

Geógrafo como mais de 15 anos de atuaçâo em consultoria
ambiental, geoprocessamento e cartografia, especialista em

meio físico e socioeconÔmico e geoprocessamento,
atuando junto a equipes m ultidisciplinares em

licenciamentos de empreendimentos de geraçáo de energia
(UHEs, PCHs e CGHS) Linhas de Transmissáo,
Loteamentos, Mineração, Licenciamentos Urbanísticos
(ElVs) e na execuçáo e monitoramento de Programas
ambientais

ceóenaro - FELIPE BERNARDI

Engenheiro Ambiental grâduado pela Universi
Brasília (UnB), com graduaçáo sanduíche realizada no

programa de Environmental and Energy Engineering da
Napier University oÍ Edinburgh (Edimburgo, EscÓcia),

mobilidade acadêmica no curso de graduação em

EngenhaÍia Sanatária e Ambiental da Universidade Federal

de Santa Catarina (UFSC) e pÓs-graduado em Segurança

de BaÍragens pelo Grupo lDD. Atuaçáo em Planos de

Segurança de Barragens, Planos de Ação de EmeÍgêncaa,

Estudos Hidrológicos e Estudos Hidráulicos. Atual

dade de

coordenador de Hidro ia e Hidráulica da Nova En EVIX

DEMÓGRAFO - FERNANDO FONSECA DE
FREITAS

Possui graduação em GeogÍafia pela Universidade Federal

de Santa Catarina (1993). mestrado em Geografia Fisica
pela Universidade Federal de Santa Catarina (1997), em

blimatologia Aptlcada. Especialista em Meteorologia pela

Universidade Federal de Pelotas (2003) e doutorado em

Geografia Física pela Universidade Federal de Santa

Cata;ina (2007), em Climatologia Aplicada. Tem experiência

na área de Meteorologia, especialmente em Meteorologia

Aplicada para a Aviação. Na área de Geociências, com

ênfase em Clamatologia, atuando princapalmente nos

seguinles temas: desastÍes naturais, climatologia de

hidreletricas, Estudos de lmpactos ambientais, climatologia

Formado em Meteoíologia Aeronáutica na

as atmosÍéricos no sul do Brasil

EEAer ( 1980)

da dinâmica dos sistem

METEOROLOGIA - MAURICI AMANTINO
MONTEIRO

Zoologia e Ecologia (CRBio). Desde 2008 atua como

consultor técnico em processos de Iicenciamento ambiental

e na elaboraçáo ê execução de estudos e programas

ambientais voltados à implantação e operaçáo de

empreendimentos do setor de mineração, industrial,

urbanistico. saneamento, transporte (rodovias, portos e

ferrovias), geraçáo (usinas hidrelétricas, êólicas e

fotovoltaicas) e transmissão (linhas de transmissão e

ad eoS achb reaa Bs o cam renC cUrad a áo lósPo SS U çs
d eed R o annU rStve daF dn o egaçâ

ESm adtr oad u oemT óP sB açàuna F RUB eUM
a U PF Rna d Po aÍadea edF ea nU ve idrSne tie ac eGem p
laT ba ohtaU n donc erco moad me eT seg çaFo m

hn na ao m nE elaG uand d sCS 20o ES NAep
emta taSÉ02 32ISrev ta esprm obim ne ta Ío pap

subes ES de ene ia elétrica

BIOLOGO - ANDRÉ FILIPE TESTONI

Técnico em Geomensura, diPlom

de Educaçáo de Santa Caiarina, antigo CEFET-SC com

experiencia de mais de 1O anos em projetos 3D de
em e acessosns hidrelétricas, terrbarra le

ado pelo lnstituto Federal

PROJETISTA/CADISTA . ROBERTO
SANTOS RODRIGUES

Nova -, , '

pelalicenciatura)
(2006)

(2 009)
5)
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Atenciosamente.
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

Anaximandro Steckling
RG no 2.850.605 - SSP/SC

cPF No 047.868.259-05
Representante Legal

Florianópolis/SC, 20 de maio de 2025
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W,\
M u ller

W

adróes técnicos
Engenheiro civil graduado pela Universidade Federal
Santa Catarina (UFSC,2004), especialista em

Gerenciamentos de proietos de engenharia (Unisul, 2007) e

em Engenharia de barragens (UniBF, 2025). Atua nas áreas

de cálculo de estruturas de concreto, madeira e aço, de

edificaçÕes, projetos de inÍraeslrutura de água e
eletricidade, e estruturas hidráulicas, com experiência em

projetos de barragens de concreto e avaliaçáo, implantação
e análise de segurança de barragens. Possui experiência
em execução, acompanhamento e Íiscalizaçáo de obras de

usinas hidrelétricas. Atual engenheiro civil de Estruturas na

de

Nova En evtx

TECNICO DE CAMPO . ALEXANDRE
DUTRA MAYERLE

Execuçáo e acompanhamento de obras, para serviços de

sond ens e/ou funda ES
CNICO DE SOLOS - FRANCISCOT

de Educação de Santa Catarina, antigo CEFET-SC com

experiencia de mais de '10 anos em projetos 3D de

Têcnico em Geomensura, diPlomado pelo lnstituto Federal

barra ns hidrelétricas, terra lena

TOPÓGRAFO - ROBERTO SANTOS
ROORIGUES

Engenheira Sanitarista Ambiental. Engen
Técnica em Geomensura, atuante em projetos de

heirã Civil e

inÍraestruturas hidricas
AUXILIAR - PRISCILA CHINI WAGNER

P5t
aà

Nova

Projetista Civil em projetos executavos estruturais no setor
de ênergaa, infraestrutura e saneamento, com experiência
comprovada garantindo qualidade e conformidade com os

DESENHISTA/CADISTA . LUCIANO
REICHERT

SOARES

e acessos.
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TERMO DE ENCERRAMENTO

Este volume é composto por 527 (quinhentos e vinte e sete) páginas, sequencialmente
numeradas.

Florianópolis/SC, 20 de maio de 2025.

Ferna Freitas
RG no 22664-474 SSP/DF
cPF No 042.331 .761-05

Representante Legal
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